O Demônio de Adão
Por Da Cruz
O Algo ressonante do palpitar de desejos íntimos é o que nos move. Salivo quando, surpreendido pela minha imaginação, estou em constate ato de pecado, o pecado dos anjos pervertidos que pela carne rubra ao fogo dilatante clama por se lambuzar, anseia ser sugada nas encostas das penumbras que se escondem de deus. 

Uma constante busca de gozos contidos, da malícia encarnada, da perversão materializada pelo olhar. E só de desejos anseio por ser, todo adornado pelas ancas alvas e pelos seios intrometidos que imploram por ser tragados ao contínuo som de gemidos elucidativos, indecentes, que ofendem a inércia dos lábios insanos. 

Um! Tão somente pela fusão já esperada das enlouquecidas palavras de possessão, ao ver em suas dimensões as sombras de formas brandas de um corpo maldito em idéias lambuzadas em perversão. E na ânsia por penetrar, os dois corpos se agridem já no ato de ofegar, de querer gritar e espalhar por toda a cidade o cheiro do cíu eterno, do veneno alucinante que entorpece as narinas e implanta no intimo a frenesi por fazer o mal aos olhos dos moderados que ainda não sabem dos princípios do prazer. 

Sexo! Todo um espírito tomado pelo pecado inicial de se engolirem, se pertencerem, de arrancando, um do outro, pedaços, pelas mordidas e arranhões dos demônios que agora o são, o invadem e o tomam para si, voando pelo quarto com suas asas negras de penas selvagens, membros salientes querendo se lambuzar. 

Dois fugitivos do paraíso, dois deuses encaixados em um gozo quente encharcado pela saliva de animais ensandecidos, talvez cavalos selvagens separados pelas regras fétidas da civilização, perdidos pela ociosidade das cercas recatadas das leis dos homens, e, ao se reencontrarem, como que descobertos, na adolescência da alma, explodem nos infinitos campos de despudoradas cenas de fogo em clemência por mais, para depois caírem na exaustão do gozo repetido, na inconsciência da pele dormente, na sofreguidão do silenciar das línguas, que sonolentas decidem por degustar a viscosidade do sexo sozinhas...
